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DIAGNÓSTICO URBANO: RESIDENCIAL MONTE REY
Bianca MANGOLIN

José Artur GONÇALVES

RESUMO: A pesquisa tem como objetivo fundamental a busca de um diagnóstico dos principais problemas urbanos e sociais no bairro Residencial Monte Rey, relatando as principais dificuldades que os moradores enfrentam na vivência de um espaço segregado do município de Presidente Prudente.
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1 INTRODUÇÃO
O processo de urbanização e de expansão das áreas de moradia de interesse social em conformidade com a lógica capitalista da produção do espaço urbano produz, entre seus efeitos, a segregação socioespacial.
Conjuntos alocados em bairros distantes do centro e das áreas de maior valorização econômica são instalados, geralmente, em espaços desvalorizados, em muitos casos, próximos a fundos de vale ou em vazios urbanos. Esses locais são destinados a população de baixa renda que não tem como pagar pelo valor do lote em uma região valorizada como no entorno do Parque do Povo. Além do fator localização, essas áreas apresentam falta de infraestrutura e mobilidade urbana, provocando a segregação e até mesmo a estigmatização das populações locais.
O presente trabalho tem como objetivo realizar um diagnóstico em um dos conjuntos habitacionais de Presidente Prudente, o Residencial Monte Rey, buscando identificar os problemas urbanos, como citados acima. Trata-se de um estudo exploratório sobre uma das áreas urbanas do município de Presidente Prudente está localizado no interior do estado de São Paulo, mais precisamente, no Oeste Paulista, e como na maioria das cidades na região da Alta Sorocabana, seu processo de formação e urbanização começou juntamente com o ciclo do café e a Estrada Ferro Sorocabana, que hoje divide a cidade como uma barreira física e social. 
O desenvolvimento urbano foi se constituindo próximo à estação, com dois loteamentos feitos pelo Cel. Marcondes e Cel. Goulart. Surgiram então igrejas, vilas operárias e barracões, como referência atual, esses lotes estão localizados próximos ao Centro de Presidente Prudente. As áreas além-linha, foram completamente abandonadas sem nenhuma intervenção urbana, apresentando diversos vazios urbanos e fundos de vale. 
A pesquisa baseou-se em levantamento da produção bibliográfica, principalmente teses e artigos sobre o município de Presidente Prudente e seu planejamento urbano, bem como na observação direta do referido bairro. Trata-se, contudo, de um olhar externo ao dos moradores, o que se pretende buscar em aprofundamentos futuros do presente estudo.
O artigo está estruturado em três partes principais. Na primeira, apresenta-se um histórico sobre a formação do município de Presidente Prudente. Na sequência, aborda o desenvolvimento das zonas urbanas e dos conjuntos habitacionais no município. Por fim, trata do residencial Monte Rey, analisando sua infraestrutura e mobilidade, bem como os fatores de segregação socioespacial. Analisa ainda os impactos gerados por grandes empreendimentos na área em estudo.
2 FORMAÇÃO DE PRESIDENTE PRUDENTE 
A história da formação de Presidente Prudente tem o seu início antes mesmo da vinda dos coronéis para a região, ainda no século XIX. Após o fim da exploração das minas de ouro, migrantes mineiros vieram para as localidades com o objetivo de encontrar terras em boas condições para o cultivo. As terras nessa região eram novas e com muita água, além de uma mata densa e uma variedade de amimais. Nesta mesma época, o local era habitado por três diferentes tribos de índios, conhecidos como Xavantes, Coroados e Cauiás.

O surgimento da cidade está vinculado com um dos primeiros desbravadores que chegou à região por volta de 1880, José Theodoro de Souza, e a expansão da estrada de ferro devido o aumento da exportação de café. De acordo com ABREU (1952) apud HIRAO (2017, p. 47):
O processo de expansão da cultura cafeeira, a especulação de terras do oeste do estado de São Paulo, a vinda de pessoas de Minas Gerais devido a decadência do ciclo da mineração e o prolongamento da Estrada de Ferro Sorocabana proporcionaram a viabilidade do surgimento de novas cidades no oeste paulista. 

Nesse contexto de expansão e surgimento de novas cidades, dois importantes coronéis promoveram a ocupação do território de Presidente Prudente através do incentivo de compra e venda de loteamentos. 
2.1 De Goulart a Marcondes 
Coronel Francisco de Paula Goulart é um dos principais nomes envolvidos no processo de colonização e expansão do município de Presidente Prudente. Ele veio para essas terras em setembro de 1917 para tomar posse da fazenda Pirapó-Santo Anastácio, que herdou de sua família. Em setembro do mesmo ano, Goulart pede para o engenheiro responsável pela ampliação da linha férrea delimitar sua Vila e fazenda em frente à estação ferroviária.
Cel. Goulart atuou sozinho no processo de venda de seus loteamentos, sem nenhum capital investido além das terras herdadas.

Dois anos depois, do outro lado da estação, Coronel José Soares Marcondes no comando da companhia Marcondes de Colonização, Industria e Comércio, inicia o processo especulativo de venda de lotes e criação da Vila Marcondes, deixando o diretor técnico da companhia, Joaquim Mariano de Amorim Carrão, responsável pelo projeto. (HIRAO, 2017, p.48). O Coronel deu um caráter empresarial para suas atividades de compra e venda dos loteamentos, investindo em publicidade e planejamento.

O projeto urbano de Carrão previa:

Um parcelamento quadriculado regular com locação de uma igreja, uma praça e um armazém previsto pela empresa, visando o abastecimento do dia a dia dos proprietários, trabalhadores e familiares dos lotes rurais. (HIRAO, 2017, p.48)

2.1 Crescimento de Presidente Prudente
Com os investimentos partidos dos dois coronéis, com a venda dos loteamentos, muitas pessoas começaram a vir para a região e se instalar por aqui, fazendo com que as vilas crescessem e melhorassem cada vez mais. Em 1920, já residia aqui, mais de 800 pessoas sendo que mais de 200 eram crianças, precisando da instalação de uma escola. A segurança que antes era por conta dos coronéis, passou a ser por conta do distrito policial instalado em 1921, no mesmo ano em que o governador Washington Luís assinou o decreto da criação do município de Presidente Prudente. (HISTÓRIA DE PRESIDENTE PRUDENTE).
As atividades dos coronéis Goulart e Marcondes marcaram a paisagem física e social do município até os dias de hoje, marcando os principais pontos da cidade na atualidade e os menos favorecidos, localizados depois da linha.
3 DESENVOLVIMENTO DAS ZONAS URBANAS
A partir da década de 1960 foram realizados diversos investimentos para o crescimento e desenvolvimento de Presidente Prudente, que buscava alcançar a modernidade que já começava em outras cidades de maior porte, como no caso da arquitetura com o movimento modernista. Diversos novos edifícios e residências foram implantados usando essa linguem, como a APEA e Tênis Clube. Projetos como o Distrito Industrial (1968), Plano Diretor (1969), CURA (1977) e o Plano Municipal de Habitações de Interesse Social, foram grandes provedores da cidade, promovendo maior quantidade de empregos, gerando mais capital e promovendo o aumento da população local.
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Imagem 3: Jardim Bongiovani antes da execução do Parque do Povo (1959) 

Fonte: SANA, 2017, s.p.

O Programa Comunidade Urbana Para Recuperação Acelerada foi extremamente importante para a implementação de políticas públicas e realização de diversas obras na década de 70, inclusive a canalização do Córrego do Veado que deu origem ao Parque do Povo (BARON, 2017). Com as alterações realizadas houve o aumento dos impostos urbanos e ampliação do perímetro urbano com a proliferação de loteamentos (HONDA 2003), transformando o cenário de um conjunto habitacional locado em uma região segregada em um novo bairro para pessoas com maior poder aquisitivo, como mostra a imagem 3. 
O aumento dos impostos urbanos provocou uma política de distribuição do espaço ainda mais seletiva, expulsando os proprietários urbanos de menor poder aquisitivo. Assim, os terrenos que ocupavam pior localização deixavam de ter esta característica e começavam a suscitar, além da renda absoluta, renda diferencial para seus proprietários. (HONDA, 2003).

3.1 Segregação socioespacial
O fenômeno da segregação socioespacial, aqui entendida como a “expressão espacial das classes sociais” resultante do “diferencial de capacidade que cada grupo tem de pagar pela residência que ocupa” (CORREIA apud VASCONCELOS, 2004, p. 62). Neste sentido, o espaço da cidade é estratificado segundo as diferentes classes sociais. Como fenômeno urbano do capitalismo, a segregação afeta as classes de baixa renda, sonegando o uso pleno dos locais da cidade.
4 RESIDENCIAL MONTE REY
O bairro Residencial Monte Rey está localizado na zona norte da cidade de Presidente Prudente, fazendo divisa com o Parque Watal Ishibashi, sendo separados por apenas uma avenida, a Av. Masaharu Akaki. É um bairro pequeno, sendo constituído por apenas cinco ruas. 
Não há registro do ano exato em que iniciou a formação deste bairro, porém ao analisar mapas e tabelas sobre o crescimento urbano da cidade e a formação de novos conjuntos habitacionais, foi possível concluir que ele se formou na década de 80, paralelamente com o seu vizinho Watal, como mostra a imagem 4 e 5.
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Imagem 4: Mapa do crescimento urbano de Presidente Prudente ( 1980-1988)

Fonte: GUIMARÃES, 2017, sp.
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Imagem 5: Ampliação da imagem 3

Fonte: Acervo Próprio 
Monte Rey é um dos bairros que tem em seu entorno uma vasta área verde de preservação permanente (APP), segundo o Código Florestal, Lei n° 12.651 de maio de 2012, pelo site do Planalto (2012):
Área de Preservação Permanente - APP: área protegida, coberta ou não por vegetação nativa, com a função ambiental de preservar os recursos hídricos, a paisagem, a estabilidade geológica e a biodiversidade, facilitar o fluxo gênico de fauna e flora, proteger o solo e assegurar o bem-estar das populações humanas;
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Imagem 6: Vista aérea do bairro e seu entorno
Fonte: Google Maps

Ainda no contexto de localização, o Residencial está locado em uma desvalorizada, como mostra a imagem 6, próxima a um fundo de vale e o que a autora Jane Jacobs chama de fronteiras. “As linhas férreas são um exemplo clássico de fronteira, tanto que passaram a significar, há muito tempo, também fronteiras sociais – “do outro lado da linha do trem” –.” (JACOBS, 1961, P. 285). A grande maioria das cidades do oeste paulista, incluindo Presidente Prudente sofrem com locais “além-linha”, que são onde pessoas de baixo poder aquisitivo são destinados a residir, pois são áreas desvalorizadas, distantes, com baixa manutenção e infraestrutura, deixando o valor da terra inferior ao das áreas centrais.
4.1 Análise urbana e social
A zona norte da cidade é marcada pela grande quantidade de conjuntos habitacionais destinados a população de baixa renda, é e neste cenário que o bairro da pesquisa se encontra. O Residencial Monte Rey é marcado por suas casas de configuração simples, possivelmente feitas sem nenhum projeto profissional e também a topografia acidentada do local, com as ruas totalmente inclinadas, dificultando o deslocamento dos moradores e até as constrições, onde é possível encontrar algumas abaixo do nível da rua. Ao adentrar o bairro, já é possível enxergar a quantidade de área verde presente da divisa do bairro, onde a rua e o fundo de vale são separados por apenas uma cerca, permitindo a passagem de pequenos animais e sujeira que podem chegar até as residências mais próximas.  

A falta de pequenos comércios locais também é um problema na vida dos moradores, que ao precisar de uma farmácia ou mercearia tem que se deslocar até o bairro vizinho ou atravessar grandes distancia para chegar até o centro comercial da cidade, o que leva a outro problema enfrentado por essa população, a falta de transporte público. Dentro do bairro não há nenhum ponto de ônibus, o mais próximo está localizado na Av. Masaharu Akaki, mas os horários dos ônibus são poucos e a demora entre cada um é grande. 

O lazer também é escasso, não há nenhum tipo de parque ou praça, para ter o acesso a esses recursos, tem que se deslocar para outros bairros mais próximos. 

4.2 Impactos das grandes construtoras no Residencial
Há pouco mais de um ano a construtora MRV Engenharia deu início a mais umas de suas obras realizadas na cidade, o local para implantação dos apartamentos está situado do lado do bairro protagonista desta pesquisa. De acordo com site da construtora, a localização exata do empreendimento é no Parque Watal Ishibashi, na Avenida Masaharu Akaki e a Rua Ângelo de Ré. As imagens 7, 8 e 9 mostram o exato lugar de sua implantação e o tamanho do empreendimento.
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Imagem 7: Implantação do Parque Principe da Grécia

Fonte: MRV Engenharia 

[image: image6.png]POR 1140
PTB  31/08/2018

R AB Z D

B




Imagem 8: Inserção no local

Fonte: MRV Engenharia


Grandes empreendimentos como esse pode gerar muitos benefícios para os bairros vizinhos e seus moradores. Com o aumento da população, a necessidade de instalar pequenos comércios locais será ampliada, assim como o meio de transporte público e outras deficiências que o Residencial Monte Rey vem sofrendo todos esses anos. 
[image: image7.jpg]



Imagem 9: Estágio atual do empreendimento
Fonte: Acervo Pessoal 

3 CONCLUSÃO
O processo de crescimento do município de Presidente Prudente decorrente do processo de urbanização e da expansão de áreas de moradia de interesse social está vinculado ao capital trazido por essas atividades, assim como as mudanças físicas e sociais. A cada nova reformulação do espaço com o auxílio da especulação imobiliária, as pessoas que ali residiam, passa a serem peças descartáveis e são obrigadas a mudar para uma região cada vez mais longe e mais degradada. 
É válido ressaltar o papel que a cidade tem na vida de cada pessoa, e o quão importante é o planejamento da mesma, onde cada cidadão possa habitar trabalhar, circular e recrear com facilidade e qualidade. Com isso é possível evidenciar os diversos problemas urbanos que estão inseridos no Residencial Monte Rey e como a falta de infraestrutura e mobilidade afetam a vida dos moradores.
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